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Histórico do Unix e Linux

O Unix originou-se do Sistema Operacional Multics, desenvolvido na década de 60. O projeto Multics era realizado pelo MIT (Universidade Americana), Laboratório Bell (Órgão de pesquisa da At&T) e General Eletric. Devido a objetivos distintos destas instituições, o Laboratório Bell retirou-se do projeto em 1969. Ken Thompson, trabalhando no laboratório Bell, decidiu iniciar o desenvolvimento de um novo sistema operacional baseado no Multics. Assim nasceu o Unix. Até a versão 6, o código do Unix estava amplamente disponível, sob licença da AT&T, e era muito estudado. Quando a At&T lançou a versão 7, começou a perceber que o Unix era um produto comercial valioso, e assim lançou essa versão com uma licença proibindo que o código-fonte fosse estudado em cursos, para evitar pôr em risco seu status de segredo de negócio. Infelizmente, ensinar só teoria deixa o aluno com uma visão equivocada de S.O. Para corrigir esta situação, Andrew  S. Tanembaum decidiu escrever um S.O. a partir do zero, que seria compatível com Unix do ponto de vista do usuário, mas completamente diferente em seu interior, o que evitaria restrições de licenciamento, podendo ser utilizado para estudos, além de eliminar problemas legais. Nascia o Minix. Após ser lançado, um grupo de discussão da Usenet foi criado para discuti-lo e em algumas semanas o grupo tinha mais de 40.000 assinantes, grande parte dos quais queria adicionar  recursos ao Minix para torná-lo maior e melhor. O autor do Minix resistiu com êxito para mantê-lo suficientemente pequeno e limpo para entendimento dos estudantes. Nesse ponto, um finlandês, Linus Torvalds, decidiu escrever um clone do Minix para ser um  sistema carregado de recursos. Assim nascia, em 1991, o Linux.

Características do Unix X Linux

Multitarefa – Significa que o usuário pode executar várias tarefas, simultaneamente no computador

Multiusuário – Permite que vários usuários utilizem simultaneamente o computador

Modular – Permite que o usuário acrescente ou remova partes dele par adaptá-lo as suas necessidades específicas, sem prejudicar a operação do restante do sistema.

Transportável – transportabilidade representa o esforço necessário para executar um programa em um ambiente diferente do qual ele foi criado (hardware, Sistema Operacional). O Unix pode ser transportado facilmente entre diferente plataformas porque mais de 90% do Kernel (Núcleo) está escrito em linguagem de alto nível e menos de 10% em linguagem de máquina (Assembler).

O Linux possui todas as características acima mencionadas e possui código aberto distribuído gratuitamente pela internet. Convive sem conflito com outros S.Os., não existem vírus no Linux!, acesso a internet 10% mais rápido em  relação à velocidade de transmissão, não precisa de processador potente e muita memória para funcionar, etc..

Estrutura do  Linux
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Ferramenta e Aplicativos








Ferramentas e Aplicativos – Incorporam capacidades especiais ao Sistema Operacional.





Shell – Programa que interpreta as instruções enviadas pelo usuário e seus programas ao sistema operacional (o Kernel)





Kernel (Núcleo) – Planeja as tarefas e administra o armazenamento de dados
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